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A Central Geral dos Tra­
balhadores (CGT) está em 
crise. Um encontro nacio­
nal, que deverá reunir em 
São Paulo, no próximo dia 
30, cerca de mil sindicatos 
filiados à entidade, convo­
cado para definir o calen­
dário de atividades para 
1988, corre o risco de se 
transformar em troca de 
acusações entre as corren­
tes ligadas ao PC do B e ao 
PCB, de um lado, e ao se­
cretário de Relações Inter­
nacionais da entidade, An­
tónio Rogério Magri, de ou­
tro. O presidente da CGT, 
Joaquim dos Santos Andra­
de, que faz restrições às 
posturas políticas dessas 
facções, tentará uma con­
ciliação. 

As posições político-
sindicais defendidas por 
Magri, que é presidente do 
Sindicato dos Eletricitários 
de São Paulo, são o centro 
das divergências. Ao lado 
do presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São 
Paulo, Luiz António de Me­
deiros, ele tem defendido 
junto a parlamentares 
constituintes a substituição 
da estabilidade no empre­
go, pretendida pela CGT, 
pela garantia contra a dis­
pensa imotivada, assegu­
rada por multa de 50% do 
FGTS vinculado. 

A pauta dos debates in­

cluía análise sobre a possi­
bilidade de filiação da CGT 
à Confederação Internacio­
nal das Organizações Sindi­
cais Livres (CIOSL), de 
tendência stfcial-demo-
crata. Magri, que dirige o 
Instituto Cultural do Tra­
balho (ICT), entidade pa­
trocinada pela American 
Federation of Labour — 
Congress of Industrial Or-
gànizations (AFL-CIO), 
simpática à CIOSL, defen­
de a ligação. O PC do B é 
contra, pois "a CIOSL é um 
instrumento do monopólio 
norte-americano e euro­
peu", conforme definiu um 
sindicalista. 

"Nossas posições são an­
tagónicas. Não existe pos­
sibilidade de contempori-
zação", diz Sérgio Barroso, 
primeiro-secretário da 
CGT, ligado ao PC do B. Os 
sindicalistas desta corren­
te estão se preparando pa­
ra um confronto e realizam 
um levantamento dos bens 
pessoais de Magri. "Tudo o 
que tenho é uma casa, com 
o sacrifício de meu traba­
lho", defende-se Magri. 

Barroso acredita que, ao 
final do encontro, o secre­
tário de Relações Interna­
cionais será desautorizado 
de falar em nome da CGT. 
"Eles não podem desauto­
rizar uma coisa que nunca 
fiz. Falo em nome da mi­
nha categoria", disse Ma­
gri. 
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